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Corrente,	where	were	realized	random	walks	 in	the	estation	out	 in	 the	rainy	season	for	a	greater	exploration	of	 the	
collection	area,	following	the	usual	methodology	for	the	group.	The	collected	specimens	were	identified	with	taxonomic	
keys	and	specialized	literature,	being	determined	by	specialists	in	the	study	group.	A	total	of	180	moss	samples	were	
























































sendo	 470	 espécies	 de	 briófitas,	 portanto,	 o	 terceiro	 domıńio	
fitogeográfico	 com	 a	 maior	 diversidade	 de	 espécies	 (COSTA;	





No	Maranhão	 a	brioflora	 ainda	 é	 pouco	 conhecida,	 devido	
principalmente	 aos	 poucos	 trabalhos	 publicados	 para	 este	
Estado.	Entretanto,	pode-se	citar	os	seguintes	levantamentos	para	
o	 Maranhão:	 Conceição	 et	 al.	 (2010)	 em	 levantamento	 no	
municıṕio	 de	 Caxias	 listaram	 11	 espécies;	 Santos	 e	 Conceição	
(2010),	em	estudo	brioflorıśtico	para	o	Parque	Estadual	do	Mira-
dor,	registraram	23	espécies;	Varão	et	al.	(2011),	para	o	municıṕio	
de	 Governador	 Edison	 Lobão/distrito	 Bananal,	 registraram	 22	
espécies	e	nove	novas	ocorrências	para	o	Maranhão;	Peralta	et	al.	
(2011)	 listaram	 para	 o	 Maranhão	 137	 espécies	 e	 65	 novas	










domıńio	 fitogeográfico	 Cerrado,	 que	 fornecerá	 subsıd́ios	 para	
pesquisas	futuras	das	mais	diversas	naturezas.
Material	e	Métodos
Caxias	 é	um	municıṕio	do	 interior	maranhense,	 situado	 às	
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dos	manualmente	ou	com	auxílio	de	canivete	e/ou	espátula	e,	em	
seguida,	 acondicionados	 em	 sacos	 de	 papel	 Kraft,	 onde	 foram	
anotados	 os	 dados	 referentes	 ao	 substrato,	 número	 de	 coleta,	
data,	local	de	coleta	e	nome	do	coletor	e	herborizado,	de	acordo	
com	a	metodologia	de	Frham	(2003).
A	 identificação	 foi	 realizada	 com	 auxílio	 dos	 trabalhos	 de	
Oliveira	(2008);	Buck	(1998;	2003);	Reese	(1993);	Lisboa	(1993);	
Florschütz	(1964);	Sharp,	Crum	e	Eckel	(1994);	Peralta	(2005);	













































































Família/Espécie Substrato Distribuição	Geográ ica Domínios	Fitogeográ icos
BRYACEAE
*Bryum	apiculatum	Schwägr. Ter. AC,	PA,	CE,	DF,	GO,	MS,	MG,	SP,	RJ,	PR,	SC,	MA. MT,	CE.
*Brachymenium	fabronioides	(Müll.	Hal.)	Paris Rup. BA,	ES,	MA. MT,	CE*.
**Brachymenium	patulum	(Müll.	Hal.)	Schimp. Ter.,	Cas. PR,	MA. MT,	CE*.
CALYMPERACEAE
































































































21	 estados	 brasileiros.	 Em	 relação	 aos	 substratos,	 as	 briófitas	
coletadas	na	área	de	estudo	foram	distribuıd́as	em:	Epixıĺa	(59),	




margens,	 como	 no	 interior	 do	 riacho	 (RICHARDS,	 1984;	
GERMANO;	PO  RTO,	1996).
Segue	 abaixo	 a	 lista	 das	 famıĺias,	 espécies,	material	 exami-







Buriti	 Corrente,	 04°53'30''S/43°24'53''W,	 23/V/2016,	 R.	 F,	
Oliveira	0149	(HABIT).
Comentários:	Filıd́ios	lanceolados	a	côncavos,	ápice	apicula-
do,	 margem	 inteira	 sem	 borda,	 costa	 percurrente	 a	 longo	
excurrente,	 células	 da	 lâmina	 lisas	 e	 longas	 fusiformes,	 células	
basais	quadráticas.	São	terrestres	podendo	também	crescer	sobre	
outros	 substratos	 associada	 a	 outras	 espécies	 de	 briófitas	 e	





Buriti	 Corrente,	 04°53'30”S/	 43°24'53"W,	 23/V/2016,	 R.	 F,	
Oliveira	0157,	0162	(HABIT).
Comentário:	 Filıd́ios	 oblongo-lanceolados,	 ápice	 agudo	 a	
acuminado	 terminando	 numa	 pequena	 risca,	 margem	 inteira	
bordeada,	costa	longo-excurrente,	células	da	lâmina	hexagonais	
diminuindo	 de	 tamanho	 em	 direção	 ao	 ápice,	 região	 alar	 não	








Comentários:	 Filıd́ios	 lanceolados,	 imbricados	 não	muitos	
diferenciados	quando	secos,	ápice	longo-acuminado,	margem	não	




































































































































































*Trichosteleum	brachydictyon	(Besch.)	A.	Jaeger Epx. BA,	MA. MT,	CE*.





























Comentários:	 Filıd́ios	 expandidos,	 largamente	 patentes,	
oblongo-ligulados,	 ápice	obtuso	a	arredondado,	terminando	em	
uma	pequena	ponta,	margem	lisa	inteira,	tenıólas	ausentes,	costa	
larga	 e	 forte	 percorrendo	 toda	 extensão	 do	 filıd́io,	 células	 da	
lâmina	quadráticas	e	retangulares,	base	do	filıd́io	pálida	e	oblonga.	
Cresce	em	forma	de	tufo	próximo	 às	margens	do	riacho	Prata,	











Comentários:	 Filıd́ios	 oblongo-ligulados,	 curvados	 quando	
secos,	 ápice	 obtuso	 apresentando	 tufos,	 gemas	 compactas,	
margem	 inteira	 sem	 bordas	 fracamente	 serreadas	 na	 base	 do	
filıd́io	com	a	presença	de	tenıólas	curtas,	costa	forte	percurrente,	
células	da	 lâmina	mamilosas	arredondadas	na	porção	dorsal	e	
ventral	 do	 filıd́io,	 papilas	 ausentes,	 cancelinas	 largo-truncadas	
formando	 um	 ângulo	 obtuso.	 Encontrado	 no	 solo	 próximo	 às	
margens	do	riacho	Prata,	cresce	em	mata	de	galeria	frequente-
mente	 habitando	 vários	 substratos	 como	 tronco	 vivo	 ou	 em	
decomposição,	 sobre	 pedras.	 A	 espécie	 é	 comum	 em	 florestas	







Comentários:	 Filıd́ios	 oblongo-ligulados,	 ápice	 obtuso	 em	
alguns	filıd́ios	apresentando	gemas,	margem	inteira	pouco	serre-
ada	na	base,	tenıólas	visıv́eis	mais	forte	na	base,	costa	simples,	lisa,	









Comentários:	 Filı́dios	 ligulado-lanceolados,	 crispados	
quando	seco,	ápice	agudo	denticulados,	margem	inteira	a	denticu-












presentes,	 costa	 simples	 denticulada,	 células	 da	 lâmina	
arredondadas,	irregulares,	sem	papilas,	base	do	filıd́io	obovada	e	
clara,	cancelinas	curtas.	Encontrada	em	mata	de	galeria,	habito	







Comentários:	 Filıd́ios	 oblongo-lanceolados,	 falcados,	 ápice	
longo	a	acuminado,	margem	do	filıd́io	inteira,	lisa	e	sem	bordas,	
costa	 forte	 percurrente,	 células	 da	 lâmina	 longo-hexagonais	 a	
retangulares,	 região	 alar	 indiferenciada	 (SHARP	 et	 al.,	 1994).	
Cresce	geralmente	em	forma	de	tufo	sobre	tronco	podre	e	úmido	









Comentários:	 Filıd́ios	 imbricados,	 oblongo-ovalados	 ou	
oblongos,	 ápice	 apiculado	 a	 mucronado	 levemente	 denteado,	
margem	 inteira,	 costa	 forte,	 percurrente,	 limbıd́io	presente	 em	
todo	 filıd́io,	 lâmina	 vaginante	 na	 metade	 do	 filıd́io,	 células	 da	
lâmina	 lisas,	 hexagonais,	 arredondadas,	 quadráticas	 na	 porção	
basal,	papilas	ausentes,	filıd́ios	periqueciais	oblongo-lanceolados.	
E  	 encontrada	 em	 área	 de	 mata	 fechada	 habitando	 vários	
substratos,	 solo,	 rochas	 base	 de	 troncos	 caıd́ os,	 substrato	
artificiais,	 em	 locais	 úmidos	 ou	 exposto	 à	 flutuação.	 Segundo	






Comentários:	 Filıd́ios	 lanceolados	 a	 oblongo-lanceolados,	
ápice	agudo,	margem	inteira,	às	vezes	levemente	serreada,	costa	
percurrente,	 confluente	 com	 ápice,	 limbıd́io	 em	 todo	 filıd́io,	
lâmina	vaginante	até	2/3	do	 filıd́io,	 células	 apicais	 e	medianas	
curto-hexagonais	 a	 quadráticas,	 células	 basais	 retangulares,	










Comentários:	 Filıd́ios	 lanceolados	 a	 oblongo-lanceolados,	
geralmente	 enrolado	 quando	 secos,	 ápice	 agudo	 a	 apiculado,	
margem	inteira	com	limbıd́io	em	todo	o	filıd́io,	costa	percurrente,	
estreita,	amarelada	finalizando	2-3	células	abaixo	do	ápice,	células	
apicais	 e	 medianas	 rombóides,	 infladas	 e	 lisas,	 dispostas	 em	
fileiras,	células	basais	retangulares,	 lâmina	vaginante	até	2/3	do	
filıd́io,	 papilas	 ausentes.	 Encontrada	 as	 margens	 do	 riacho	
apresentando	 hábito	 terrıćola.	 De	 acordo	 com	 Pursell	 (2007)	






Comentários:	 Filıd́ios	 oblongo-lanceolados	 a	 lanceolados,	
ápice	acuminado,	margem	inteira,	costa	amarelada,	forte,	percur-


































































Comentários:	 Filıd́ios	 oblongo-lanceolados,	 quando	 secos	
crispados,	ápice	agudo	à	apiculado,	margem	serreada	à	crenulada,	
costa	 amarelada,	 tipo	 percurrente,	 limbıd́io	 apenas	 na	 lâmina	
vaginante,	presente	em	todos	os	filıd́ios,	lâmina	vaginante	até	2/3	
do	 filı́dio,	 células	 da	 lâmina	 quadráticas	 a	 hexagonais	 e	







Comentários:	 Filıd́ios	 oblongo	 ou	 oblongo-ovados,	 ápice	
agudo	a	obtuso,	margem	crenulada	a	serreada,	costa	percurrente	




mata	 fechada	 de	 hábito	 terrıćola	 e	 pode	 ocorrer	 ainda	 sobre	






Comentários:	 Filıd́ios	 oblongo-ovalados	 a	 oblongos,	 ápice	
agudo	a	apiculado,	margem	inteira,	denteada	no	ápice	e	na	lâmina	
vaginante,	 costa	 forte,	 percurrente,	 limbıd́io	 em	 todo	 filıd́io,	
lâmina	 vaginante	 até	 2/3	 do	 filıd́io,	 células	 da	 lâmina	 lisas,	
hexagonais	a	arredondadas,	células	basais	maiores,	quadráticas	a	
irregulares,	 papilas	 ausentes.	 Encontrada	 em	 locais	 úmidos	 às	
margens	do	riacho,	em	áreas	de	mata	fechada	e	apresentado	um	
habito	terrıćola	(BORDIN;	YANO,	2013).








em	 todo	 o	 filıd́io,	 costa	 percurrente,	 forte	 amarelada,	 lâmina	
vaginante	até	a	metade	ou	2/3	do	filıd́io,	células	da	lâmina	lisas,	
curto-hexagonais	 a	 arredondadas,	 papilas	 ausentes,	 nódulos	






Buriti	 Corrente,	 04°	53'	 30”	 S/43°	24'	 53"	W,	30/I/2015,	R.	 F,	
Oliveira	 001,	 07/II/2016,	 R.	 F,	 Oliveira	 036,	 16/IV/2016,	 R.	 F,	
Oliveira	0102	(HABIT).
Comentários:	Filıd́io	falcados,	ovado-lanceolados,	brilhantes,	
ápice	 agudo	 a	 acuminado,	 margem	 inteira,	 costa	 dupla	 bem	
discreta,	células	da	lâmina	lisas	e	planas,	fusiformes,	diminuindo	




5.2.	 Vesicularia	 vesicularis	 (Schwägr.)	 Broth.	 Nat.	 Pflanzenfam.	
1(3):	1094	1908.
Material	examinado:	BRASIL,	MARANHA O:	Caxias,	povoado	
Buriti	 Corrente,	 04°	53'	 30”	 S/43°	24'	 53"	W,	30/I/2015,	R.	 F,	
Oliveira	005;	07/II/2016,	R.	F,	Oliveira	039	054;	27/III/2016,	R.	F,	
Oliveira	 073;	 081,	 086;	 16/IV/2016,	R.	 F,	 Oliveira	0127,	 0134,	
0135;	23/V/2016,	R.	F,	Oliveira	0153	(HABIT).
Comentários:	Filıd́ios	oblongo-lanceolados	a	oblongo-ovado,	




























Comentários:	 Filıd́ios	 ovado-lanceolado,	 ápice	 acuminado,	
margem	inteira,	costa	forte	percurrente,	células	da	lâmina	apicais	
e	medianas	lisas,	irregulares	e	quadráticas,	células	da	região	basal	












papilas	 ausentes.	 Encontrada	 em	 uma	 variedade	 de	 substrato,	
sobre	pedaços	de	telha,	pedras	e	tijolo,	sobre	troncos	de	árvores	


































































Comentários:	 Filı́dios	 brilhantes,	 verde-amarelados,	










Oliveira	 002,	 008,	 009,	 010,	 011,	 018,	 020,	 023,	 024,	 025;	
07/II/2016,	R.	F,	Oliveira	027,	028,	030,	031,	033,	035,	037,	042,	
046,	 049,	 052,	 056;	 27/III/2016,	 R.	 F,	 Oliveira	 061,	 087;	
23/V/2016,	R.	 F,	Oliveira	0139,	 0142,	 0145,	 0147,	 0154,	 0166	
(HABIT).
Comentários:	 Filıd́ios	 verde-claros,	 côncavos,	 oblongo-
ovados,	ápice	agudo,	margem	inteira,	sem	bordas,	costa	ausente,	













do,	 margem	 inteira,	 levemente	 denticulada	 no	 ápice,	 costa	
ausente,	 células	 da	 lâmina	 lineares,	 unipapilosas,	 com	 papilas	






Thätigk.	 St.	 Gallischen	Naturwiss.	 Ges.	 1876–77:	 418	 (Gen.	 Sp.	
Musc.	2:	484)	1878.
Material	examinado:	BRASIL,	MARANHA O:	Caxias,	povoado	
Buriti	 Corrente,	 04°	53'	 30”	 S/43°	24'	 53"	W,	30/I/2015,	R.	 F,	
Oliveira	003,	004,	012,	013,	014,	016,	017,	019,	022;	07/II/2016,	
R.	 F,	 Oliveira	 029,	 034,	 041,	 043,	 044,	 045,	 048,	 050,	 053;	
27/III/2016,	R.	F,	Oliveira	064,	074,	076,	084;	16/IV/2016,	R.	F,	
Oliveira	092,	094,	095,	0105,	0106,	0108,	0110,	0111,	0113,	0114,	
0115,	 0126,	 0129,	 0130,	 0132,	 0133,	 0137;	 23/V/2016,	 R.	 F,	
Oliveira	0161,	0167,	0168	(HABIT).
Comentários:	 Filı́dios	 ovado-lanceolados	 a	 oblongo-
ovalados,	ápice	curto,	agudo,	margem	serreada	na	porção	apical,	
costa	ausente,	células	da	lâmina	lineares	a	retangulares,	células	
apicais	 fusiformes,	 unipapilosas,	 células	 alares	 com	 coloração	
amarelada.	 Plantas	 ascendentes,	 rastejantes	 douradas,	










ausente,	 secção	 transversal	do	 filıd́io	 constituıd́o	de	hialocistos	
inflados	 e	 clorocistos	 triangulares,	 papilas	 ausentes,	 células	 da	
lâmina	dimórficas	e	hialinas	(SHARP	et	al.,	1994;	PERALTA,	2005).	
Encontrada	 submersa	 em	 lagos	 sobre	 raiz	 dentro	 do	 brejo.	
Segundo	Yano	(1985),	esta	espécie	ocorre	em	brejos	úmidos	ou	
encharcados,	até	submerso	em	lagoas,	lagos,	riachos	ou	rios,	pode	









Comentários:	 Filıd́ios	 oblongo-lanceolados,	 ápice	 curto,	
obtuso,	 margem	 inteira,	 levemente	 serreada	 no	 ápice,	 costa	
terminando	 acima	 da	 metade	 do	 filıd́io,	 células	 da	 lâmina	
superiores	e	medianas	lineares,	com	papilas	apicais,	células	alares	
quadráticas	a	retangulares,	em	maior	número	em	um	dos	lados	da	
costa	 (SHARP	 et	 al.,	 1994;	 OLIVEIRA,	 2008).	 Encontrada	 em	
matas	de	galeria	crescendo	sobre	troncos	caıd́os.	De	acordo	com	





Buriti	 Corrente,	 04°	53'	 30”	 S/43°	24'	 53"	W,	30/I/2015,	R.	 F,	














seis	 novas	 ocorrências	 para	 o	 domıńio	 fitogeográfico	 Cerrado.	
Verifica-se	a	relevância	deste	estudo	para	o	Maranhão	e	principal-
mente	 para	 o	 Cerrado,	 pois	 os	 resultados	 obtidos	 ampliam	 o	
conhecimento	 taxonômico	 das	 espécies	 dentro	 do	 domıńio	
fitogeográfico	estudado,	ampliando	o	conhecimento	das	mesmas,	






disponibilizada	 para	 a	 pesquisa.	 A  	 Fundação	 de	 Amparo	 à	
Pesquisa	 e	 ao	 Desenvolvimento	 Cientıf́ico	 e	 Tecnológico	 do	
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YANO,	 O.	 Briófitas.	 In:	 FIDALGO,	 O.;	 BONONI,	 V.	 L.	 R.	 Técnicas	 de	 Coleta,	




YANO,	 O.	 Catálogo	 de	 Musgos	 Brasileiros:	 literatura	 original,	 basiônimo,	
localidadetipo	e	distribuição	geográfica.	Instituto	de	Botânica,	Secretaria	do	
Meio	Ambiente,	São	Paulo,	SP.	p.	182,	2011.	
Biota	Amazônia		ISSN	2179-5746	
M
u
sg
o
s
	(B
r
y
o
p
h
y
ta
)	d
e
	u
m
	fra
g
m
e
n
to
	d
e
	c
e
rra
d
o
	m
a
ra
n
h
e
n
se
,	B
ra
sil
O
L
IV
E
IR
A
,	R
.	F
.	e
t	a
l.
18
